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Quando tanto se fala da emigração que des- or [asno feria, paca HE povoa ts duao Americas, emigração que, especialmente, nos ul: timos dois anos tem tomado proporções assusta: “oras, o, que se verifica pela duplicação dos na- meros que as recentes estatias acusam, aca os permitido que este assunto, pelá sua impor: tancia, tenha à preferencia da cronica, que se não é dos mais agradaveis, é certamente dos mais uteis, 
E A AS 
nara cao id fr ndo Pane Ea E medo mundo os seus efeitos civilisadores, Quando ela, porém, excede. 08 limites rasoa velo tora de bioma de imitria do pais dende seemigra oO fia à mistria iemediavel dos povos que vem em torrão ingrato e clima inbospito, donde 56 lhe resta fogir como de terra malditas ha a miseria, como direi... voluntaria, daqueles que nascem em terra agradecida, fertil, sob um clima benlico, e não sabem aproveita, explorar a 1 quera propria, Não sabem | Como e triste dize 0, tanto mais quando este termo se refere não só ào povo ignaro, porque o não enviam, mas Áqueis que o devia enunar, 
leis, * lhes pesam as responsabilidades de quem 
govema. E por isso que um enviado do Temps a Lis- boa, pará estudar a nosta situação polia, fan ceitale ceonomica, disse que: «Portugal é um pais 
tico num Estado pobre. 

À mvidade não colhe, mas a a ostrangeiro, sempre tira as duvidas de Acaso, julguem este país perdido. 2Borugal é um país ico num Estado pobr disse o enviado do "Temps, que tmaltev para ebservar este extremo do Ocridente. Que ira ele se visse os arquipelagos portuguêses'e o nosso império colonial?! “Seiamos uns mentecaptos para 
TE qa terra portuguêsa, deste torrão prívile- giado emigra se assustadoramente para às duas 

Americas gem que os governos, pelo menos, e- 
nham desviado esta. emigração para as noksas Tolonias, como naturalmente estava indicado 

Fo io hero que Ss usasse touro, não “teria mais larga compensação, que outras 
Enonisa quartas gastas sem resultados positivos? 

xe tofo o tempo é tempo e mais tale tarde 
do guê nenca, é o que haa esperar dum Proj de 
Colinização de Angola, agora apresentado pelo 
See Tosê Barbosa 4º comissão parlamentar de se- 
pádres é" deputados que está faneionando, no imterregao do Parlaménto, com poderes Para dis. Cr cêconverter em lei os projéto respeitantes, ds colonias. O projét, que compreende 23 artigos com seus paragratos, visa, em resumo, à promover à emi Bração' potugusa para à provincia de Angola, dltiando E gonemo a concadr a empre 
ortuguêsto, areas mão excedentes a soozodo he 

Eures ivididas em lotes não inferiores à 11000 ficares, mediante o fôro anual de too réis por hectare explorado e 5 réis pelo não explorado ou cedido a colonos. Os térsenos cedidos para explorações agrico 
das serão marcados quanto possivel proximas das 
vit fersens cxintentes, assim como proximos de fios, donde parrão canães para irrigarem os ter. 
Tens que disso careçam, 

Jem dada lot serão construidas pelas empresas contessionarias casas de habitação confortaveis, 
“aos eolonos fornecidas todas às alfaias agrico! 
jas, gesenco, animes para trabalho assi soro ausiliares indigenas Às empresas colonisadoras subsidiaão os emi- rames desde que deixem às suas terras e lh pa ão hs passagens até ao ponto em que e xa 

Os terrenos serão cedidos por sua vez pelas Empresas aos colonos, mediante o fôro anual de axo réis por hectare Uma conta corrente entre as Empresas e os colonos regulará as condições financeiras e eco- homicas destes com as Empresas. Varios artigos regulam e garantem as regalias é direitos de parte à parte, asseguram nos colo- hos compensações vantajosas. "Nos limites da cronica não cabem mais escla- secimentos, mas o que fica dito É quanto Basta 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

o nos cha-   

  

  

  

  

  

  

registrar do novo projéto, que oxalá não fique só 
no papel 

O assunto é de magna importancia e por isso. 
não nos arrependemos de ee ocupar omelhor da 
cronica, pouco sobrando para registrar à chegada 
dos novos ministros da. Alemanha e do Brasil, o 
primeiro dos quaes, sr. Von Rosen, foi recebido. 
no palacio de Belem por sua ex.2o Presidente da. 
Republica, a quem o ilustre ministro fez entrega, 
com toda à formalidade oficial, das suas creden: 

No discurso que o sr. Von Rosen pronunciou, 
encontram-se estas palavras tão gratas para Por 
tugal, como gentiissimas, do ilustre diplomata 

  

  

  

  

«Sinto-me feliz, Senhor Presidente por poder 
saudar, nesta ocasião. o veneravel chefe da Re- 
publica Portuguêsa, ligada ao meu país por re- 
ações de interesses de importancia consideravel, 
assim como por vivas simpatias de longa data: 

  

  

  

Novo MixisTRO DA ALEMANHA EM LisnoA 

  

o possivel por empregar todos os meus es- 
forços para manter e desenvolver essas relações. 
e ligar ainda mais os laços de amisade corde: 
que existem, tão felizmente, entre a minha patri 
é éste belo pas» 

        

A estas amistosas expressões correspondeu com. 
cgual gentileza o sr. dr, Manuel de A) n- 
ierpretando os sentimentos do povo português. 
1 

  

novo ministro do Brasi, sr. dr. Eduardo boa, “entregou “hoje, (28), quando. fechamos sta cronica, às suas crodenciaes a que se alude no ago que acompanha o retrato do novo mi 
É por fim uma outra nota simpatica e patrio tica, qual foi a da apotéose feita aos heroes de Cvea, promovia em Lisboa pelo grupo 3. 
Estes heroes de Chaves, são os modestos sol dados de cavalaria 6 que prenderam D. João de Almeida e o mestre de clarins Antonio de Aze- 

vedo que praticaram feitos que se encontram des. aritos ho relato da ultima incursão dos conspira dores, publicado em o n.º 1208 desta revista à 
paginas 155 À apoidose teve o caracter que devia ter, o de uma “apotéose. popular que É à mais sincera e menos convencional. Elevou os heroes quem me- 
lhor os podia elevar e todos os brindes que lhes 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    

Cartaxo Auuntro. 

% 
O noxo ministro do Brasil em Portugal 

Dr. Eduardo Lisboa 

  

hegou no. dia 20/80 Tejo, a bordo do pa- quete Eisia, o sr dr, Eduardo Lisboa, novo mi nisiro da Republica dos Estados Unidos do Bra- Sil, junto da Republica Portuguêsa. Sua! ex era aqui esperado desde o mer de ju nho, pois a sua nomeação para este alto cargo. diplomático, datava dos principios de maio, no- meação quê não podia ser mais bem aceite do gue doi, pelo goverao português conoendo no ilustre brasileiro tão apreciaveis qualidades pes soges e de diplomata, acrescidas de laços de fa. milia, sabendo-se que uma sua irmã é esposa d Sr cônde de Linhares D. Nuno de Sousa Couti nho, das mais nobres familias portoguêsas Assim que o Frígia fundeou, logo seilrigiram a bordo Os srs. dr Veloso Rebelo, encarregado “os negocios do Brasil e dr. Delfort Ramos, se- cretario da Legação, mais pessoal desta e do consulado, a cumprimentar “o sr, dr, Eduardo Lisboa. Do Arsenal part. tambem para o mesmo m, os srs, Batalha de Freitas, chefe do proto: 
colo, “e Alíredo Casa Nova, representante do ar. ministro dos estrangeiros os srs. Vera Cruz, Teixeira. de Macedo, flho, representando “seu ão o contul geraldo Br “condessa de Linhares, sr D, Maria Gabriel 
de Sousa Coutinho, e ré nho, cunhado, irmá e sobrinhos do ilustr diplo 
mata, dos cumprimentos ofciaes, juntaram se assim os cumprimentos de Familia, que o sr. dr, Eduardo. Lisboa vinha encontrar neita cidade, o que de- certo lhe tornará ainda mais agradavel a aua es tada neste país amigo (ão intimamente ligado 4 sua patria, por laços de sangue e hoje ainda mais. pelo mesmo regimen que governa os dois povos. 

    
   

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  O Gr. dr. Eduardo Lisboa é um diplomata de areia, elo de Don serviço aa patria, pe las importantes missões de que tem sido incum. ido e deque sempre se tem desempenhado com superior criterio e proveito para o seu país, rincipiando por adido. de legação no Chile, nessa qualidade esteve tambem has legações de Portugal e de Inglaterra, desempenhando por ve. es o Cargo de encarregado de negocios. O grande Estadista brasileiro, barão do Rio Branco, conhe- ceu bem o valor do sr dr, Eduardo Lisboa como diplomata, pela arte importante que tomou na solução da Clebre questão do Aer, Eguae ser viços prestou no Peru, na questão de lnites, re- Salvando os interesses do seu país, não hesitando perante o estudo e trabalho quecstes assuntos de: 
ee superior desempenho destas dificeis comis- sões, indicavam naturalmente o ar. dr, Eduardo Lisboa ão governo do Brasil, para favor parte da delegação do seu país 4 Conferencia Internacio- 
nal de Haya, e al desempenhou importante pa- FER Eevelândo os ae vastos conhecimentos e Os assuntos que se trataram naquela reutião, honrando a aa patri y altam nos dados mais minuciosos da carreira deste ilustre diplomata, que sua modesta se es casa a publicar, mas os que podemos obtere aqui Jigeiramente apontamos são de molde a poder se apreciar o valor do alto funcionario que, em Lis doa, vem, representar a grande. Republica dos Estâdos Unidos do Brasil” di 
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O sr, dt, Eduardo Lisboa foi recebido por sua ex? o Presidente da Republica, em 28 do corrente, no Palacio de Belem, para a entrega. das eredencines, neto que se realisou cem as foi- maldades do protocolo assistindo 4 recepção 08 rs. ministros dos estrângeiros, do interior, da tra da marinha, do Korbt Desa seco Fio geral da presidencia, Roque. de Ariiaga, sez 
Greário particular e Luiz Barveto chefe do gabiz neto dos estrangeiros O discurso do novo ministro foi mais uma af. 
mação dos indissoluveis Taços “de familia que desde quatro seculos unem os dois povos e que o venerando Presidente da Republica Portuguêsa 
do ilustr diplomata brasileiro. = qa FESP qu reroduimos na peneira pagina 
nosso colaborador artístico sr. Alberto Limia, no palacio da Legação. No grupo vêxe o sr, dr, Duarte Lisboa tendo á sua direta o ar dr, Veloso Rebelo, encarregado de negocios, missão de que se tem desempenhado Gom à superior inteligencia de um espirito cults. aimo, e 4 esquerda 0 ar dr. Belfort Ramos, dis tintissimo secretario da legação, cargo em” que tem provado à sua inteligencia” 22h pelos er viços confiados 4 sua competenti do ars. dra. Eduardo Lltboa, Veloso Rebelo é Belfor Ramos cumpre nos agradecer a deferen- que tiveram para com 0º Ocetourt permi lindo “o fotografarem se especialmente para 

E Ed 
Bulhão Pato 
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Quem ha hoje ahi que possa falar, com conhe- 
mento proprio, deste abencerragem duma gera. 

são de poetas que passou?! 
Sim ele foi o ultimo dos românticos que resis 

tiu incolume, emmoldurada à fronte ná classica 
cabeleira dos poetas de então e, de ha muito re- 
tirado á sua tebaila do Monte de Caparica, don- 
de uma ou outra vez se disentava breve, e vinha. 
engolíar-se nesta babiloniazinha de Lisboa, em 
que realmente vivera, mas em que já pouquissi 
mos encontrava dos deus antigos confrades, que 
com ele realmente viveram tambem. 

como não devia ser assim se o autôr da Pa. guita, que lhe corbara a fronte de pocta, via des- 
aparecer da vida uns após outros os amigos de 
outros tempos ! 

Dos seus olhos expressivos, de vivacidade tensa, gotejavam lagrimas de saudade « recolhia- 
se ao Monte tarado de tita, contando de cada 
Vea, menos algum amigo, até que ficou sé 

Quem ha de hoje, dar a impressão pessoal de 
Bulhão Pato, da sua individualidade fisica, mais 
singular, porventura, do que a sua individual dade moral? 

O poeta! ficou sagrado desde que Herculano é 
Rebelo da Silva lh fizeram à erica da sua Pa- 
guita filiando O nos poemas românticos de Boiar- do, de Ariosto, os Orlandos, até o de Fortiguer. 
ta,0 Ricciarderto, da Italia. 

Não fica por aqui a bagagem do poeta e do 
prosador. As Canções da Tarde, publicadas em 1867, esgotaram sé, Vem depois as Flúres Agres- 
tes/os Cantos e Satiras; traduz o Mercador do 
Veneza co Ruy Blas; publica ainda Satiras, 
Canções e Idilios; por fim o Livro do Monte, já no seu retiro. 

Sobre todas estas obras a critica se pronunciou, e com ela O pocta e O prosador subiu ao mais, 
alto posto na milícia literária. 

Da fisiologia de Bulhão Pato escreve Zacarias 
aAça, no livro Lisboa Moderna, como que um. 
tesouro de memorias, das raras que se encontram 
em nossos escritores, o são testemunhas que fa 
lam com conhecimento proprio das coisas e das. pessoas. 
apNiguem melhor o conheceu do que Zacarias, 
!Aça, que foi dos seus intimos, que o acompa- 

hou “e com ele conviveu. Na sua bela e incon: 
fundivel prosa diz? 

   

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

“ «Bulhão Pato é para mim — sempre foi — uma 

o qa 
assada do POR 
AO ga do sia fran a MS 

  

  

  

  

   
  

    

—quem não os tem?-—mas ele sedurios e con- 
quitavasos com a sua mudacia- audacia dos no: 

Pinheiro Chagas era eloquente, na tribuna foi por vezes eloquentissimo mas ninguem.o diria, Be 56 o diveste ouvido ma conversação, Pato, ds primeiras palavras proferidas = a voz vibrante, à frase quente, o gesto animado, o estilo imperati vo, deicobriam Jogo nele 0 poeta e 0 orador aque ee não quiz ser na grande arena politica 
À: neite nos salões de então = de quando eu o conheci= quanto ele entrava, ouvia se = Lá sem à Pato = 8 os lhos voltavam-se curiosos os Fostos sorridente para o recemehegado: é que Gde trazia comsigo luz e calor, no itentaio das valsas e das contradanças, 4 formosas fôrs am madas, que adjavam como borboleta naqueles prados aríciacs de inebriante aromas, ce diz dinlhes os encantadores versos: 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Entrei no baile, quando a valsa rapida 
Corria as salas em airosas voltas E 
     

é outros, é outros, que a Musa e elas lhe ns 

que cle o caperava, eia já atravessando o Tejo com Osborne Sampiáio, com Lopes Cabral, com Diogo de Vasconcelos com José Galache, comi o, & quantos outros, À alvorada onvia-a com o acordar da população. markima mos. navios € 
barcos por onde iamos passando, ao, som “do 
banho refrigerante do ar fresco e iodado do mar aos pulmões, resequidos pela atmosfera quente & envenenada dos salões "assim retesperava clê 

Servindo nos duma comparação tirada da vida rústica, o poeia, como a abelha percorrendo os prados, quindo vinha ao nosso Encontro já nos irásia O mel, preparado pelo seu talento, dus im 
Imagens graciosa, as pinturas animadas, 0 chis: tes, emfim, manjares para todos os gostas, é que, 
da falta da caça, que nem a sua eloquenci 

Único entre nós, o só em Espanha lhe encon tramos outro paretiro — o famoso literato é ho. mem político. D. José Guterrez de la Vegas Não o conhecemos pessoalmente. Foi aqui, neste terreno da Caça, que nós idealmente dos achámos, quando o 'ventrândo e Ilustre mestre dos caçadores peninsuares ia já muito adeanta: do no declinar da vida, fereci lhe os mes livros 
edições dos classicos venatorios mediewaes-= prin. 
ips & reis da sua Espanha. Era fambem lima Ggura original e cheia de relévo, pelo que se vê da sua vida e das suas obras, é, como Bulhão Pato, um completo peninsular 

    

  

      

  

   

    

  

     

Descendente de sangue ilustre (1), nunca eu 
vejo o nosso. poeta, que ele não me evoque um daqueles velhos its dalgo, trovadores é cava 
leiros, que perpassam nas Cronicas, nas dramati 
cas narrativas de Fernão Lopes, é por isso cu, se 
fôsse rico, muito rico, completava na vida a f 
gura ideal do meu arigo. Chamava o nosso ta 
lentoso Adães Bermudes — que até já tem um 
nome medievo — encarregava.o de me desenhar 

e construir um palacio acastelado — uma evora- 
ção dos tempos idos — e offereciao ão fidalgo 
poeta. Ahi, nesse meio sugestivo — as paredes de-| 
coradas om Batalhas faces do nosso velho & 
romântico prosador da seculo xx, poeta na forte 
 dramatica singelêsa dos seus quadros, dos seus 
Tetratos — ahi veria ele surgir, mais Vivas, em 
volta de si, em tarde do outomho, Á luz doirada é escoante' dos soes poentes à altiva « formosa 
cabeça da perversa Elór de altura, o fraco e 
formoso rei, o conde de Andeiro, as bravas fgu 
ras do seu Nuno Alvares... É dahi, atravessan 
do à ponte levadiça do castelo senhórial, com os 

0340 amigos, donas e donzis, moços do mon 
te, galgos, alões e perdigueiros, iriamos caçar 
Cras e verde no váracãs, c nãs selvat 

cas coutadas. .. 
Nas, infeliimente para mim e para ele, isto 

não passa dum devaneio, duma fantasia de poeta 
pára poeta» 

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Não teve, não, o palacio acastelado, nem solar 
nobre herdado de seus maiores, onde lhe iri 
bem a fidalguia da sua estirpe, teve de conten- 
tarse com à modesta casa do Monte que, já 
agora, ficará celebre por ali ter findado a vida o 
ultimo dos postas do romantismo e al ter escrito. 
seus ultimos versos, olhando da janela da sua 
salinha de trabalho, o cemiterio proximo onde 
repousam os restos fnaes de seu pae e de seus. 

mãos D. Maria da Piedade e Francisco An- 

  

      

    Em dois passos... chego ali, 

(1) Raimundo Antooio dé Bulhão Pato, segundo cf primeira repartição da direção geral do cómerlo e fm Rocio de mévito ga Academia cas Setnclar de Livho dm Bilbau à 3 demarço de 16, Bho de Francisco de Hulhão Fito, posa à fidalgo portugots e de D Maria da Piedade Bram Avalia O Bu Inn n0s fre certo de Bi é ua rã Já ficou varada de Qua A famila depot de no: rr pra desgostos à tran dee oe abunda aqua té de Sera par (Cem riso: Educonae 
a posa ter um ge omnes de ão quele “eo, Ale re Hercoano, Garrett Ane 
ano publicava o, eu primeiro vro, Poetas de Re do de Bulhas Paio "a que sé seguiu em 1860, Versos de Bailão Pato em 16 pulou a Plgula é depois senta obras a que artigo se Prefere 

   

  

      
    

  

  

  
  

  
O poeta mo seu horto 

Casa Do MoxtE DE CAPARICA ONDE FALECEU BuLnão Pato.
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Quando o sol se afunda já 

  

  

  

Parece-me um lar pat 
  

Encerrra tantos dos meus 
Aquele breve recinto, 
Que em lar paterno me sinto 

  Oiço o mat; não fica longe, 
E gratissimo escutar, 
Nesta solidão de monge, 
Os movimentos do mar! 
E os meus sentidos absortos. 
Nas memorias do passado 
Ouvem falar os meus mortos! 

E lá foi repousar emfm o poeta no... bonito cemiterio entre 08 seus 
que iá o esperavam, 

Estenso é dorido Cortejo 0 acom- 
panhou na ultima jornada. Eram os Parentes, Os seus amigos de agora, 
às Seus admiradores, muitos lhe ve 
iaram carinhosamente o cadaver, 
como o haviam rodeado de carinhos nas horas extremas da vida, cari- 
nhos que a esposa querida lhe n podia prodigaliar, prostrada tam. 
Bem no Jeito por doença grave, quando os oitenta tres anos que 
pesam na veneranda senhora, mal 

à deiarão resistir do profundo des 
gosto « funda saudade de vêr apar. 
tar-se do mundo o companheiro que. Fido de toda a sua vida Na casa do pocta foram recebi 
dos múitos bilhetes e telegramas d pesames é entre estes o de Sua Ex. 
celencia o Presidente da Republica, dirigido 4 veneranda viuva, conce: 
bido nestes termos 

  

  

  

  

  

  

  

   

«Sua Exa o Sr, Presidente da 
Republica encarrega me de apre. 
ras condolencias pelo falecimento 
do glorioso é inolvidavel pocta Bu- 
Ihão Pato, vencrando e velho amigo. 
e à inseparável compa. 

nheira € estremosissima esposa o 
tributo da sua admiração e respeito. 
Não podendo S. Ex? comparecer 
no prestito, farselha representar por 
seu -filho e secretario particular 
a) Roque de Arriagao 

    
  

   

Bulhão Pato morreu com a an 
gina pectores ás 21 horas e meia do. 
dia 24, Apagou-se aquela luz que 
até o derradeiro momento aínda ti- 

   
    

  

  
    nha lampejos do seu grande espirito.     

CA. BULHÃO PATO 

  

        O POETA À SUA DANCA DE TRABALHO, 

PELOS TEATROS 

Coliseu 
Entre as várias operbtas que a Companhia 

Granieri-Marchetti tem apresentado, não conhe- 
cidas do público de Lisboa, ocupa um logar dis: 
tinto à Córte de Napoleão, extraída da conhe- 
cida e celebre peça de Victorien Sardou, M- 
dame Sans Gêne. 

Sendo de grande espectáculo e requerendo 
grande número de personagens, grande brilho de 
scenário e de vestuário, póde: dizer se que. 
apresentada com todos Esses requisitos aos quais. 
se aliou um desempenho muito regular, o que 
contribuiu para que a opertta caísse em agrado. 

A música de Iran Caryll é muito expressiva, 
alegre e espírituosa como o requerem muitas das. 

À crítica que encerra os incidentes e persona- 
gens da época e a mancira graciosa como fôram 

género de teatro que os reproduz 
abonam suficientemente a excel peça. 

À interprete da lavadeira Sans Gêne, que di 
pois foi duqueza de D; 
excepcional valbr ao seu papel de dificeis cam. 

  

   

  

  

   
   

  

  

  

Antonio de Rubeis no Imperador e 
Elettze Fari ha Imperatriz Josefina e todos os mais. 
Um conjuncto harmonioso e brilhante. 

  

  

AN.
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Tres Entradas E aliar 
mars Galo 
eds dp 

  

labutar, o re 
lativo bem es. 
tar do pre. 

Eramos, ao 

No domin-     

  

passeio. com- 
binado. N'a- 
quelle nume. 
ro de trese 
inclío, tam, 
dem, “o res. 
pectivo co- 
cheiro, 

Assim, pres 
munidos com 
farnél. abun- 
dante e bom 
vinho que nos. 
forneceu o 
delicado e 
sympathico 

celho d'Arga. 
nil, onde nos. 
esperavam os   

         aAvôedaqui, 
pela de Alvo. 
co da Serra e 
Aldeia das 

  

EAR Ao CENTRO O CLARIY ÂNTONIO DE ÁZEVEDO, AOS LADOS OS SOLDADOS DE CAVALLARIA 6 Dedo local! 
do nos calos Francisco Pistrino E ALHINO ADiANo em” que se 

    
  

[EATROS — Couisry nos Recurios, A ortaETA «Corte DE Naroirãos 
(Clichê Alberto Lima)
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juntam as aguas do Alva e do rio ou ribeira 
d'Alvõco, por cima das quaes a arte assentou 
uma ponte de tres braços, correspondentes às 
tres estradas à que serve de bifurcação, —a de 
Alvôco, a de Aldeia e a de Avô, 

A? margem esquerda do. Alva, quasi debaixo. 
da ponte, para o lado do nascente, depois de la- 
vadas as mãos na agua limpida é piscosa, sen- 
támo nos, com optima sombra de arvoredo en. 
cantador, pará a já anciada refeição do almôço, 
frio e suculento, de que foram compartilhantes. 
alguns pastorinhos, quatro ou cinco, que vigia 
vam O seu armênto 4 nossa vista 

Após o alimôço, a gente nova, do nosso rancho, 
folgou em dança de roda, com deliciosos ca 
res e inspirados sons de Viola, até que voltámos. 
ao veículo, cujas alimarias haviam sido desatre. 

indispensavel descanço e refazimento. 

  

  

    

  

  

    

  

E” dbce ao sonhador e deverá Lo so poeta, 
o encontrarse sobre a ponte das Tres Entradas, 

e cismar de enlevo, no aspecto da paisagem, não imponente, por ventura, mas grandioso, 
Retrocedemos à Avô, para tomar à estrada de 

Pomares, em plena serrania soberba, em que É 
casada à imponencia das altitudes soberanas com 
as abruptas feiras pedregosas que atapetam a 
denominada. ribeira corrente do refeido ponto, — Pomares, logar bastante povoado, que atra 
vessámos à pé e onde tambem nos prouve uma. 
Segunda refeição, em macia urre, abrigada dos 
ardentes raios solares por um velho e itondoso castanho É 

Devo abrir um parentesis nesta altura, para 
jzer 0 seguinte, em nome da verdade e da jus 
ças em Pomares, o regedor, Antonio dos Santos 

Rosa, estabelecido com loja de vinhos e mercea vã, julgando vêr entre nós um au parente, apo 
oximouse. para cumprimentál o, verelicando, 

Então o. seu “engano. Ensretanto! entabolámos 
conversação e cheguei ao conhecimento de que É elle um elemento apreciavel de propaganda 
democrática, à que faz prova o estado cívico dos 
moradores a tera, que me appareceram, nem 
excepção das proprias: mulheres livres de fana- 
úismo e de retrocesso e comprehendidos na fe 
convicção de defêsa das instituições vigentes, obra salutar esta que me informaram ser devida em 
Krandissima parte ao citado Antonio dos Santos 
Rosa, 

De Pomáres, ás cinco horas e minutos da tarde, iníciámos o regresso, que teve uma curta solução 
de continuidade na altura da estrada que córta 
para Goio, um alt sobranceiro ao Barril cuja 
tuaçãoou posição geographica domina pot inteiro. Esta aldeia, formada. por tres cases, possue 
uma ponte, no Alva, que à ferúlisa e uma escola 
modelo para os doi sexos, em construeção- 

Falei Com o professor, Jorge, que não me de 
sagradou, é a quem ouvi tecer encomios. À pro. 
fessora aetual é sua esposa, dia no Barril, perto da ponte, uma bica a es 
padanar, de dentro de um vaso de pedra que lhe 
Consagra o nome, é á beira da estrada, que liga 
à localidade 4 antiga vila de Côja, existe um par 
laceto que desperta a atenção do viaeiro e me 
disseram pertencer a homem nado e creado al, “amante. do solo natal, que em terras brasileiras 
adquiriu e mantem fortuna prospera, 

Do Gui, descomos ao ari, apedmos os com 
anheiros alegres e felizes, despedimo nos com o 

Jeaternal abraço, indubitavelmente sincero, vol vémos a Cbja com à not; e com o simulianeo e. gresso da philarmonicalocal que, nº aquele ia fôra Convidada para uma Tso, em logaiêjo proxiao, odo o passeio, de longo percurso e de longas horas, que acabo de indicar, apenas representou, quanto à transporte, sob o porto de vista econo: ico, o mo ico dispendio t8tal de 58500 réis! aeFláte cheio de orgulho de natibnaidade e e ardor. de portugues, amoravel, em presença dos quadros seductores de vegetação & de Jus de penedia e de contôrno, magestosos e aprum dos, que a Natareza caprichou em distibáir com tanta generosidade em taes logares, que à ser da Estrella dignifica e à indole húmana tornã queridos. 
Neste domingo, 21 de julho, que jámais olvi- darei, foi explendido o sol, de luminosidade é lorificas de bonança, à aragem perfumadas e de ecto prazemteiro, revelador de esperanças car as, à animalidade racional, excoptoss. ho ve excepção destoante, =» a vetusta e medieval 

Avô, na celebrada Villx Cova que, em conselem cia, precisam e reclamam O verbo! authentico da puta” democracia, o. pharol guiador de emanei 
Pagão liberal, geninamente ilustrada! 

  

  

  

  

    
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

ap=78-014, 

  

Ancisco ne Nonowina. 

  

O OCCMENTE 
  

A Feiticeira. 

Tradição faialenso 

Umóaiio) 
Junto á ribeira que dos montes corre. 
Quando o inverno amontõa as nuvens negras 
É morrem pelo campo as tutinegras, 
Sem o calor do sol, que tambem morre, 
Uma casinha se ergue ennegrecida 
Pelo açoite da chuva impetuosa 
Ali outrora palpitou à vida, 
Como no roseiral palpita a rosa, 
Pardos, os ramos nús de uma figueira 
Sobem ao ar em curvas caprichosas. 
E descem pelas ribas argilosas. 
do leito pedregoso da ribeira. 
Mas quando chega à estação lorida. 

E o sol inunda a terea de esplendores, 
Com eles desabrocha uma roseira 
Que no chão do portal derrama flores, 
Ali tambem desabrochou um dia 
Florinda, a quem chamavam feiticeir 
Dera lhe o nome uma gentil maneira 

nava quem a via, 
insinuante, 
ações de estrela; 

Por isso a gente lhe chamava, ao vê 
Feiticeira, Mas como o diamante. 
Que em nativo jazigo o brilho oculta, 
Ela cregou da mocidade ao termo. 
Na sombra solitaria do seu ermo, 
Na terra onde nasceu e que a sepulta 

  

  

  

  

  

    
  

  

omo quando à montanha se descora, 
À rapariga tão gentil de outror Venha já, apresentava agora Iso de neve nos Cabelo Brancos Assentada no portal quando o poente Os seus ulmos raios manda d terra Via à sombra alargar-se pela serra E alargar-se também saulosamento À visão que o passado lhe descerra. É entre 08 sonhos que o tempo desúera Record às viva, perlumadas fores Que teceram na tua primavera À grinalda gentil dos seus amores. Nito he reponsava o pensamento; Ficava À porta até que a noite vinha, Vendo as.muvens levadas pelo vento, Depois picar de luz o firmamento 

  

  

  

  

  

  

  

  

À nova geração não conhecera Da feiticeira a antiga formosura, Embora o olhar vivaz não fencctra Nem as curvas genti dessa figura, Ela, de quem se sentiria ufano O coração que reivesse prêso Foi se tornândo, emfim, Ano após ano Um triste objecio de odio desumano, De receio, de insulto e de desprero. Lapidam-na. Em tempos mais felizes Le ofereciam fbres perfumadas ; Depois, br que perdeu haste e raizes, Montra na face rOxas cicatrizes Da dr insultuosa das pedradas. voz que da casa onde morava. alta Boi de lar safa Feitceiras subtis que se metiam Nas aguas da ribeira que pas E É ela 56, sem ninguem que se lhe prenda. Aos fios de cristal das mas maguas ue horriveis visões no pensamento, Nas noites negras ao gemer do vento jo som sotumo do correr das aguas! 

  

  

   

  

  

  

  

    
Formidavel os bruços extendia, Com indicando pobre feliéira O leito tamultuoso da ribeiras Num largo peso funcbre dizia 
Que procurando o mar foge lá fdra? O ide couro ate taoparene Das perolas do pranto de quem chora. À testa horvel onde o mal assombra, eo de 40 pum infra cumulo, : vê te dá cla? Oprime-to na sombra E pio da neo doa Foge Não ouves o fugir dus aguas Que o céu não rende nem a tesra ag À vida é feita de profundas aguas; 
E fóra, o marulhar das aguas turvas Como que estas palavras Hepetiy 

  

  

  

  

  

  

  

  

Fugindo e embaraçando-se nas curvas, Como quem foge em sonho de agonia: À sugestão febril do pensamento Muda, num supremo paroxismo, À loucura cruel do sofrimento Numa fatal fascinação do al À feiticeira no seu tosco leito 
Sentia 0 coração bater revolto Um suor frio lhe alagava peito E he corria do cabelo solo a lividez da agitação anciosa, Os olhos, de uma estranha profundeza, Davam lhe uma expressão misteriosa De lugubre agoninte de beleza Salton ão chão, saindo mal segura. 
“Que jileias leva ? Quem pudera Tê last Sé e ouvi a bela en noite scura Fugindo & luz gelada das estrelas, 

  

     
  

  

  

ai 
MM: Jonqui Dias, 

a 
PELO MUNDO FÓRA 

Notas Vum curioso 

  Andam os meteorologistas algo preoceupados. com as perturbações que por toda a part sé teem observado no mundo dereo, não se sabendo a que atribuir as grandes baixas de temperatura que &e teem notado, à par de temporaes e chusis, muito prejudiciass d vidas é aos haveros: Primeiro sentiramae calores medonhos, que até na nevocnta Inglaterra produziram algumas mor- 
tes; depois vieram as tempestades, que deixaram. dolbcoss recordações, mormente para a mossa visinha. Hespanha, que no  Cantabrico perdeu mais de duzentas vidas de laboriosos e imemera: tos pescadores, AS cheias do Valle do Rheno, além de outros damnos, causaram à perda duma religuia so rica, à celebre Lutherbuum, a arvore de Luthero, que constitua uma preciosa recordação do tempos da Reforma. Diz à lenda que aquella arvore fôra piantáda m 1621, no, momento, em que 9 refor mador compareeia perante a Dicra de Worms mulher defendia contra outra à doutrina c, espetando na terra uma estaca, digse == 
E" tão verdade esta vara pegar 6 deiar amos como a douta de Tuthero há de durar eternas 

TE pego, e cresceu, e viveu quasi quatro secu O no passado, um fanatico, tentára, des. 
árida com um cartucho de dynamite O que esse iresloucado não consegui, fé lo agora à tature 
Hero o elementos, na tera, no mar e no ceu, não É pará admirar que a Humanidade es. 

ie sofceno relato Hess pertubaçõs, as eis o Homem avida e persitentemente pro” 
tende fixar, o Diz agora um meteorologista inglês que ao rio que estamos sentindo ainda se suecederá um car lorzinho razoavel no mês de setembro. Será o meio de serem compensados os catabes Icimentos berma, xs pras & as estais de aguas, dos grandes prejuitos enusados pela anor- malidade dos primeiros méses do verão. “Apesar las contraridades do tempo, os povos 
tanto da Europa como da America teem andado muito irreguitos, sem, comtudo chegarem 4 ul- úimas, a não ser a Italia e a Turquiá, que cont am à lutar, sem chegarem ao momento deci- 
ivo, Às potencias, cansadas. da espectativa em que se “encontram, e receosas de que: rebente inesperadamente a famosa questão do Oriente, atom de fazer a approximação das duas nivaes di esse, decerto, o assumpo da visita do se Poincaré a São Petersburg à qual despertou in” deseriptvel jubilo entre 5º doi paites, já de ha 

À visita de agora foi precedida da negociação “em Paris d'uma convenção naval que completou à convenção militar de 1892. Aquella foi levada à alto em julho pelo almirante chefe do etado aior é geticral da marinha russa, principe de Lieven, confirmando o alcance do” programina “tava russo, que virá a dotar o mar Baltco com. uma esquadra importante, pelo papel que póde, à terno caso um conflicto geral, À viagem de Poincaré veia fortalecer ainda 
mais os laços da allnça franco russa, o que de termino, por parte dá Allemanha, certas mos 

  

     

  

    
  

  

  

  

  

  

  

    

     
  

  

  

       

  

  

  

     

  

  

  

  

       

  

 



O OCCIDENTE 
    

  

  raçado Condé, que transport dista da França, Cronstadt & Toulon são os dois extremos da Potente que liga as duas grandes nações, es a atilada e forte Inglntetra dá todas a “e paz duradoura O successor do conde de de de Berchtoid, múnisteo dos negocios estrangeiros da Austia Hungria, tem sido muito discutido pela attitude que tomou em face da guerra entre à Turquia é à Italia, apresentando uma proposta que consta de duas partes: 4 aconselhar atPar= 
de “descentralização a favor das nacionalidades não musulimanas; 2 aconselhar ds potencias bal Jeanicas calma e moderação na sua atitude em façe do pelo ouomano. Consideram todos que à salvação da Turquia depende principalmente da autonomia admini trativa do Cada uma das nacionalidades que cons tituem o territorio do Imperio, estabelecendo a federação de todas essas nacionalidades, ligadas Jvremente à tm poder central estabelecido em onstantinopla, o qual velaria pela salva guarda dos interogse realmente commans. “E A Joven-Turquia, seguindo doutrina oposta, 
dade moral do imperio no sentido do turquismo, Era uima tarefa impossivel e absurda, se be tiver 
sob o dominio turco; que elias estão divididas por questões de raça, de lingua, de religião; que fodas se distinguem por seus costumes, suas ra. dlições € aspirações À Albania tomou a deanteira a todas as outras exigindo do governo imediata descentralização, o que parece lhe foi já concedida, bem como & reconhecimento da lingua, creação de escolas é iyceus, 

Ha porém dois pontos em que o governo não concordo o fomecimento os lbaheses de es pingardas de repetição, e a instauração de pro. Gessos contra 05 membros dos gabinetes aki paehá e Sai pachã, O primeio, se O governo 
vez de o afastar; o segundo, só um parlamento, especialmente convocado, poderia resolvê lo 
dos albaneses, que ameaçaram marchar sobre Constantinopla, teve que dissolver 0 parlamento, contra à vontade do jovens turcos cujo prest: em diminuindo de dia para dia, Apesas disso 
inda garantiam que iriam reunir se eim Salonica, mas... fimitaram se a espalhar um “manifesto em que recomimendam calma. SE à agitação Intensa da Turquia é grave os 

pois que na Servia, na Bulgaria e no Montenegro lavra, prande anidverado contra à Turquia, porque as tropas. fronterias teem feto incur! “es de que resultaram muitos mortos de parte à pa 

a o glorioso esta- 

  

      

  

  

nthal, o conde 
   

    

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

im Sofia o povo reclama, em ruidosos col 

explodido algumas. bombas em” Kordhana, na Maredonia, ox turcos atribuiram nas aos revolu: 
cionarios Bulgaro, e imediatamente €: sobre eles, produzindo uma hectombe horrivel O goverho de Ceitigne quer ardecar am lan deciato, e crê se que o rei já asignou a orde de mobilização do exercito, Ora, É conventr recordar que 0 Montenegro beneficia da conven cão militar concluida “em 1908 com a Servia, € pela qual esta nação seria obrigada à sustentar aquela numa guerra provavel contra a Turquia. Pr outro lado, existindo uma entente entre à Sérvia «à Dlgária- e ata Dem deseja a guerra = muto para, recear que à luta tome um ca Facter geral, se entretanto o Montenegro e a Turquia não chegarem a uma solução amigavel por ta diplomatica. Obeg  ver do Itenvirom as prados potes 
dera a esse “resultado caso, fosse acceite pela 

quis, o que aliás não succedou, com pesar ilesto da Austria que Duscava um opúmo pretexto pára “entrar no concerto curopets de 
ue, anda de ha tempo um pouco afastada, O ministerio turco sofreu já algumas recom- posições, sabindo elementos alfectos ao partido União e progresso. Espera se que Multa pachá, vendo seus esforços impotentes para debola ã rave situação, dará a sua demissão, succedend lhe Kiamil pachá, cuja influencia parece progre: 

ir de da para dia. 

  

    

  

     

     
  

  

  

  

  

     

  

      
   

  

JM LEU DO CEAR DA RULGARIA 
A Bulgaria festejou ruidosamente o jubileu de. 

seu monarca, que subiu ao throno em 11 de agos- 

  

to de 1887, tendo adquirido enorme popularidade 
iva de dia para: dia, de modo a constituir hoje úima tando potencia militar. O rei Fer xe Coburgo-Gotha é filho da pi mentina de Orleans neto do ei Luis Philippe; foi o aecaso que o levou á Bulgaria, Ningueia 6 
sonhei al quando à Sobrani (parlamento) de 

iruovo (antiga capital o elegéu Não teve por 
tanto o seclamaçõe tudos destas solda: des, sentindo até dificuldades no seu reconheci meto pelas outras nações. À Turquia, por exem Pio, 56 Mhe reconheceu a existencia hóve annos depois, isto é, em «806. O rei Fernando conse: gula o eitanto vencer todas as dificuldades capiando às sympathias de Constantinopla, de Vienna, de” Paio de Berlim, de Londres é de São Peleraburg 

Em 1908 tortou se soberano independente rar dos bulgaros. Seus subditos, que aliás não ão 
muito prodigos em acclamações comprehenderam quanto lhes deviam, Dispõe dum exercito fortis: imo, bem adextrado, disciplinado. “o papel que lhe póde caber no dia de amanhã. O. Megbico do tono É o principe de Trmovo 

  

     
        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

PALLECINENTO DA DUQUEZA DE GENOVA 

  

A duquera Elisabeth de Genova, princêsa de 
Saxe, morreu à 15 do corrente em Stresa, com, 
82 annos, pois nascera em Dresde a q de janeiro. 
de 1850. Casou em primeiras nupcias em 22 de. 
abril de 1850 com o principe Fernando de 5; 
boya, duque de Genova, que era Alho do rei Car- 
los Alberto da Sardenha, que veiu à fallecer na. 
nossa cidade do Porto, apoz à derrota de Navar 
ta. O principe Fernando era irmão do primeiro. 
rei de Italia — Victor Manuel, 

O duque de Genova falleceu em 20 de feve. 
reiro de 1855, deixando dois filhos do seu casa- 
mento com à duqueza: à princêsa Maria Marga- 
rida (actualmente rainha viuva), que desposou 
seu primo Umberto, principe do Piemonte e de- 
pois rei de Ttalia, é 0 principe Thomaz, duque de 
Genova, que casou com uma princêsa da Ba 

À duqueza de Genova casou morganati 
te em Siresa, em 1856, com Niccolo, marques do 
Rapallo, que falleceu em 27 de novembro de 
1882, À duqueza era tia do rei de Saxe — Frede 
rico Augusto TIT. 

  

    
  

  

     
  

  

  

     

  

  

CENTENARIO DE HENRY CONSCIENCE   

Anvers, à cidade dos cortejos faustosos, feste- jou solemnemente. o centenatio do maior escri. pior belga, aquelle que melhor soube interpretar O caracier amengo. Às obras de FL, Conscience consubstancia toda a historia de Flandres, 03 romances historicos desse grande escripior po pular forneceram O thema para Os grupos mais. Jarressantes « mais patrioticos do cortejo. Lº An né des eres representa a Bistna dos Gui em lucta contra a Hespanha (1566) pará 
a conquista da liberda- didi de religiosa as Kereis des Flandres, em que se evoca grande ucta de 1125 é t13750 Lion de Flanáres jo à Sumpto é a gm lucia. das com contra a cavalaria francês, que terminou. em 1302 Com a journde des cperons, nã plan ie de Groningie. O romance Jacgues vu Asteyelde” rerresenta o triumpho das con munas, symboliado 
ro adiravelmente ds. 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

as cias sustentadas Pelos camponciea flamengos contra os soldados dia primeira republica francêsa. 
UNA GRANDE CATASTRONHE NO HAITI 

Uma grande explosão seguida de incendio, que alguns attribuem a adversários do presidente, chammas o, palacio presidencial, ondê m, mais de com amliaes e outras pes soa, entre 4 Quães O proprio presidente da re publica, bem como seu lho, que era ministro das bras publicas. O falecido = Jean Joseph-Des 
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lines-Michel-Cincimnatus-Leconte— tinha 42 an- 
nos, era um espirito disciplinador e educado, 
tendo estudado na America e na Inglaterra. À 
elle se deve o grande desenvolvimento de Port- 
au Prince, é foi sob a sua curta presidencia que 

republica do Haiti fruíu alguma tranquillidade 
e adquiriu sensivel desenvolvimento, à que desde 
h estava habituado 

imara e o senado haitianos elegeram o suc- 
al Tancredo Augusto, de 56 annos, 

rico proprietario de canna d'assucar é que já foi 
ministro do interior. 

  

  

       
  

3. A, Macevo pr Ouiveina, 

  

A Lus — Discuso oferecido aos Liceus é à Uni 
versidado de Lisboa, precedido de uma alocução 
da presidencia da Republica, por Alíredo Anstr. 
Centro tipográfico Colonial, Lisboa, 1912. Folhe. 
to de 54 pags, in 8º ilustrado com os retratos 
de Nevton. Madame Lepaute e Syrius e a sua 

O sr dr. Alfredo Ansir produriu 
o poetica a que chamou discurso, 

indo. em vinte é selo capitulos assim de: 
mominados: Um Calis de Luz; Gorgeios de Phe- 
lomelas; O patriarca dos Asironomios Portugue 
jes: Historia e principaes leis da Astronomia 
Índute de Urania; Teoria da formação dos Mun- 
dos; Nebulosas; Estrelas e Cometas; Genealo- 
gia da Especie Humana; Lis Revolucionaria, 
composta de duas partes: O Governo Provisorio 
és Baropa, As primeiras leis do Proviorio; 
Lui Presidencial, composto de cinco, partes Prúdencia Politica, A Doutrina de Salgantuni, Os 18 Rubis d'um Presidente, Epínício Badáli co contra o Desejo, Contra 0% Lisongeiros-Am- 
biciosos; Manuel é Lucrecia; Os Viajantes Mis. teriosos; Os Cegos; Himno ta Luz. Esta ultima 
composição é dedicada ao Presidente Arriaga e 
das mais inspiradas do sabio poeta. 

se - 

O primeiro aeroplano em Portugal 

A Creche O Comercio do Porto, fundada por 
va do nosso colega O Comercio do Porto, 

io Farman Maurice, 

  

      

   
  

  

  

    

     

    

    
  

Este biplano é de 15 metros de envergadur 
velocidade de 8 kilometros á hora, motor Re: 
nauit, de 70 cavalos, podendo transportara carga. 
util de 300 Kilos e será por estes dias exposto ão. 
público no Palacio de Cristal e executará diver- 
sos vôos, sendo o produto destinado a acrescen. 

  

      

  

  

ArRoPLANO Fatatan-Mauiack 

tar o fundo da Creche O Comercio do Porto” ja frequencia de creanças augmenta dia a dia porque as mães, que se ocupam na faina do rio Douro, compreenderam os grandes bencficios da prestante instituição O biplano da Creche O Comercio do Porto, representado na gravura que hoje publicamos É os tipos mais aperfeiçoados e de grande estal lidade. Forman considera o um dos aparelhos. 
mo is perfeitos sahidos das suas Ro E'igua os que o governo de Italia acaba de adquidr. Um aviador dos mais experimentados, mr. Leol 
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O OCCIDENTE 

  

      

D. Manta Rosa De Jesus Canvatto 
FUNDADORES DO ASILO DE OLIVEIRA DE A: 

poldo Trescates. emulo de Vediines, Paulham é Garos, vem realiar os vbos com aparelho. “A experiencias fóram [lia em Bue, cont pes- simo tempo e apesar disso, deram o melhor re- aid oO Eai 
por Earman, conduzindo à bordo tres passagel Tos, entre ele um oficial (rancês e, dep de 
ado, viu pousar no ponto donde para Tso deixou gratamente Impressionadas às pes toãs que psssiram ds experiencias, especialmente 
Comercio do” Porio, em Pat, que Gooperou va Hogamente na acquiição do E muto, de Jauvar à 

      

  

Os sema 

  

Já se referiu o Oc 
  

  

tiva do nosso res- 

  

  

peitavel colega portuense que; por fórma tão bi- 
zarra e para fim tão altruista, vac intro Juzir em 
Portugal o primeiro aeroplano. 

me 
Asilo de Oliveira de Azemeis 

ue ha pouco foi instalado O Alo da Infancia Desvalida de Oliveira de Azemeis, 

ndadoros 
  

  

  

IENDADOR AxTONIO PINTO DE CARVALHO 
IS 

    

De justiça é render homenagem aos beneme- 
ritos que, em 1856, fundaram aquela instituição 
simpatica é prestimosa e a dotaram largamente, 

Foram a srt D. Maria Rosa de Jesus Car 
valho e seu primeiro marido o sr. comen 
Antonio. Pinto de Carvalho, cujos retratos hoje. publicamos, 

indo as instituições. desta nature; 
em Portugal, os dois prestantes oli 
mbraram-se de fundar um asilo pa 

ancinhas desvalidas, demonstrando assim um 
le amor pela sua terra nátal, 
ão só O fundaram como o dot 
à poder ter vida prospera e desaf 

À sua memoria tem js ás home! 
vindouros, 
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E ao novo edificio em,      

  

Btelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

&, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia. chromotypia, ete. Especialidade em photogravutas. — O preços mais ba- Fatos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

     
  
  

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Exigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 

  

reage 
CHOCOLATE —CAKULA 

Novo producto reconstituinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 

Pacote de 500 grammas, 600 réis.   
   

   

La sem 
Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

CEEE STR RA | Capas para à encadernação 

AS FORCAS 
cmo Ihjjf => 

Em porealina com lutras a ouro, 

NOVIDADE LITIBRARIA 

ne rara, Rotis 

Dk A. Almeida e Costa 

ou CONSERVAR 
dos volumes do «cQUCI- 

Franco & €., Lisboa. Unico 

encadernação do luxo 

de Auclontado polo governos ride saias de Portogal e Brazil 
Ouro em é premiado com Medalhas. 

todas as exposições 
principane moricos 
caca na debilidai      

  

Ha capas para (odos Os annos, 
eJuaes na cor para colíeoçães. 

  

    

  

  

pelas pessoas de consti-. 
a o pelas robustas, que leem 

otellocinalou phy- 
festo vinho representa Capa 800 réis À" venda nas pharmacias, Capa e encadernação 1$200


